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Editorial 
VIDA COM DIGNIDADE 

No dia 17 de abriL os trabalhadores sem terra deram uma 
lição de democracia e cidadania em Brasília. O protesto 
teve como objetivo pedir mais rapidez na reforma agrária 
e denunciar a impunidade dos responsáveis pela morte de 
19 trabalhadores em Eldorado dos Carajás, no dia 17 de 
abril de 96. O MST, denunciou que a base dos problemas 
sociais, está na má distribuição de renda e uma injusta 
estrutura fundiária, onde 2,6% dos proprietários detêm 57% 
da área dos imóveis rurais do Brasil. O MST, agiu de forma 
democrática e pacifica, mostrando que é possível construir . 
um Brasil mais justo e igualitário. 

Em contrapartida, a popul~ brasileira, presençiou nas 
últimas semanas uma série de acontecimentos, onde 
predominou a violência, o desrespeito aos direitos 
humanos e o preconceito com os pobres. Que dizer diante 
de Galdino Jesus dos Santos, índio pataxó, que veio a 
falecer pelas atrozes queimaduras de que foi vitima, 
enquanto dormia? Não conseguimos nos refazer das 
sussescivas chacinas de Vigário geral, Corumbiara, 
Carandirú, Eldorado dos Carajás, dos abusos da policia em 
Diadema, dos S adolescentes assassinados em Belford 
Roxo. Como explicar que um ser humano seja capãz de 
torturar e matar a sangue frio, o seu semelhante como tem 
acontecido nos casos acima citados? Qua] a raiz de tanta 
permissividade? Que motivações coletivas e ideológicas 
impulsionam o ser humano para atitudes tão desumanas? 

A resposta encontramos na fala de um dos jovens que 
cometeram a crueldade, com o índio Galdino, quando 
disse: "Pensamos que fosse um mendigo". Em todas as 
chacinas, inclusive e preferencialmente aquelas 
praticadas pôr policiais militares, as vitimas são os pobres, 
os menos protegidos e excluídos da sociedade. O 
preconceito e a impunidade contribuem com a violência 
e a cultura da morte. 

A recente doolaração da CNBB, em Ita.ici, intitulada: 
"Vida com dignidade", de 18 de abril, ajuda-nos a explicitar 
as principais exigencias na construção de uma sociedade 
justa e solidária, que afaste toda violência e injustiça. 

"A violência que perpassa toda a organiza~ social, é 
também conseq0ência da política geradora de uma das 
maiores concentrações de renda do mundo. O quadro 
crônico de exclusão social e de miséria em que tentam 
sobreviver milhões de brasileiros, cspccialmentc, crianças, 
é hoje conseqOência direta da ordem econômica neoliberal 
que sobrepõe o lucro e o capital à pessoa humana, ao 
trabalho e ao bem comum. Descartando os mais fracos de 
forma impiedosa ou com menor capacidade de 
competição, impede o excrçício da cidadania de milhões 
de indivíduos. Por isso. Nossa consciência ética e cristã 
não pode aceitar a interpretação e os rumos dados pela 
economia liberal". 

Diante desses acontecimentos é preciso assumirmos 
com firmeza, a promoção da vida, desde sua concepção 
com os direitos e deveres que decorrem da condi~ de 
filhos de Deus e a.creditar eGt .. um Brasil sem fome e sem 
violência, parceiro da construção de um mundo justo e 
solidário". . , 
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01 o 1970 FrankWtllemsen, MSC, P(Guandú) 
04 n 1962 Sérgio Antonio Bernard~ CRL, VP (Nova Mesquita) 
09 v 1960 Maria Auxiliadora de Carvalho, FSA (Lages) 
10 v 1947 Maria Beatriz Algcri, FB, (IESA) 
12 n 1936 Anita Massa, ISJ, ( Vila de Cava) 
13 v 1963 Sabina Mortier, ICM, (Rosa dos Vcn_tos) 
15 v 1961 Frida Devos, ICM, Superiora ICM, (Centro) 
15 v 1966 Rosa Emilienne Angela Vos, ICM, (Rosa dos Ventos) 
15 v 1969 Migucla Lapid, ICM, (Centro) 
15 v 1964 Annie Emma Viçtoin, Deseyn, IC~ (Centro) 
17 o 1924 Ana Carmélia Pereira de Oliveira, FSA, (Lages) 
18 o 1958 Maria lsmclda Lang, FB, IESA 
18 n 1920 Bemadete Jandira Câmara Nogueira, FC, (Viga) 
19 o 1925 Maria Adcle Luisa Contemo, FB, IESA 
20 n 1902 Ana Maria T ere1.a Sanches, FSA, (Lages) 
22 n 1937 Ana Maria Apan:çida F. dos Santos, FSA, (Lages) 
23 n 1940 Regina Martim, ISJ, (Vila de Cava) 
25 n 1907 Ana Rogéria T cixeira de Carvalho, FSA, (Lages) 
26 n 196S Geraldo Magela Pires do Nascimento, AP, {Olinda) 
29 o 1952 Aristides Perotti, CEIAL, VP (Cruzeiro do Sul) 
30 o 1932 Ana Brigia de Souza Goes, FSA, (Lages) 
30 n 1948 Edemilson da Silva Figueiredo, P, 

(N.Sr- de Fátima e S.Jorge) 
30 n 1948 Maria Auxiliadora Pereira SoU7.a, CSCr (Santa Rita) 
31 v 1962 Teodoro R. ltlioog, CICM, VP (Rosa dos Ventos) .. 

LITURGIA E NOTICIAI 
AS PARTES DA CELEBRAÇÃO EUCAIÚSTICA IlL 

LITURGIA EUCAIÚSTICA - A GRANDE AÇÃO DE GRAÇAS. 
OFERENDAS • A Ll1Drgia Euearistica é initiada quando slo levados ao al1ar do Senbpr 
o que vai so tomar Corpo e Sangue de Jesus Cristo. Também são ofereados dinheiro ou 
donativos que devem ser colocados an lugar conveniente, fora da mesa da Euçaristia. "O 
canto, neste momento, alo deve necessariamente falar de ofertas, mas pode recordar a 
vida do povo do modo condi7.ento c:om o ato Litúrgico." 
ORAÇÃO EUCAIÚSTICA - Há várias orações. Aqui tomamos a Oração Eucarística I. 
Compora vários momentos: 1. DIIUogo illicú,l (O Senil« esteja convosco. R.: Ele está 
no meio de nós). 2. Prefódo (Na verdade, ó Pai, Deus Eterno ... ) - é a proclamação das 
maravilhas do Deus. Santo - é o ~1o que expressa mna explosão de alegria e deveria ser 
feito festivamente, até mesmo com dança litúrgica. J. Epiek•e ( - Senhor... mandai 
vosso Espírito Santo a fim de que nossas ofertas ... ) - pedimos a Deus, pelo Espirito, que 
1ransforme o Pio. e o Vinho em Corpo e Sangue de Cristo. 4. Nlllnliv11 da butit,,iç&, 
(Na noite em que ia ser entregue ... ) - conta, recorda o que Jesus fe-z, por isso os verbos 
estão no passado. S. Aa..,.ae - lembra qual é o Mistério de nossa Fé. Anunciar a 
morte e proclamar a Ressurreição de Cristo, pedindo que Ele venha. Por isso, a resposta 
mais apropriada é: Anunciamos, Senhor, a vossa morte ... 6. Oblaç4o (Recordamos; 6 
Pai, neste momento a Paixlo de Jesus ... ) - oferta a Vida do Cristo ao Pai e a nossa Vida 
d'Ele. 7. Epiclae dt, Co,,,.,,J,lo ( E quando recebermos Pio e Vmho ... o Espírito nos 
una num só Corpo) - agora invocamos a força do Espirito sobre a Igreja Corpo de Cristo. 
1. Mo11U11to• o• àd•rcua6e& - lembramos doa pastores, membros da Igreja, 
faloc;idos, santos e santas. 9. D1»Wlo1ill ( por Cristo. çom Cristo, cm Cristo ... ) -- é a 
glmficaçio de Deus. Aqui é que KOOtece a elevação do Corpo e do Sangue de Cristo. 10. 
A""1N - o povo saçadotal confirma 1oda a oração fei1a. Ritos da Comunhão - Segue o 
oonvitc ao Pai Nosso,. que nunca deve ser substituído. Pedimos pela paz e unidade da 
Igreja e nos ooohtcmizamos dosojando o dom da Paz co1rc todos. Enquanto se reu ou 
can1a o Cordeiro, parte-ao o pio. É aqui que so parte o pio e nlo na lnsti1Uiçlo. É feito o 
çoovite à comunbio (Felizes os convidados ... ), o Cristo--Alimento é apresentado (Eis o 
Cordeiro de Deus ... ) e respondemos (Senhor, eu nio sou digno(a).) A pequena oração 
seguinte (Que O Corpo O O Sangue de Cristo DOS guarde ... ) é silenciosa. Quando O p-esidente 
da celebração comunga inicia-se o canto. Devem ser evitados oonvites como: "Quem 
estiver preparado se aproxime da mesa." Vale lembrar que os fiéis têm o direito de 
comungar de hóstias QOns&gradas na mesma missa e sanprc que possivel devem participar 
do cáfü;e. Há um momento de silmcio e é feita a Oração após a Comunhão onde se 
"imploram os mrt<,2' do Mistério celebmdo." Por meio dela estabelece-se a relaçio en1re 
a Celebração Eucarística e a vida eucaristica do aistlo. (Cátia Cristina) 

PROGRAMACÃODEMAIO/JUNB0~7 CLUBEDEMÃESENGAJADOSNALUTA 

PEIAEDUCAÇÃO,ENSINO E MAI0/97 
01/0S - Dia do Trabalhador a Nível 
Regional. 
04/05 - Festa de Aniversário do 
Seminário ( com Gincana de 
Alimentos). 
06/05 - Reunião do Conselho de 
Pastoral às 09:00h., no CENFOR. 
12/0S - 2° Encontro do GRIMPO, em 
Miguel Couto, das 09:00 às 12:00h. 
13/0S - Reunião do Conselho 
Presbiteral. 09:00h., - CEPAL. 
18/05 - Festa de Pentecostes. 
19 e 20/05 - Retiro para o Clero -
Nosso Lar - 09:00h. 
27/05 - Reunião da Comissão de 
Pastoral - 09:00h., - CEPAL. 
29/05 - Corpus Christi. 

EXPEDIENTE 

JUNB097 
01 a 13/06 - Missões Tempo Forte 
na Catedral S. Antônio. 
03/06 - Reunião do Conselho de 
Pastoral às 09:00h., no CENFOR. 
10/06 - Reunião do Conselho 
Presbiteral. _09:00h., - CEPAL. 
13/06 - Missa Solene do Padroeiro 
da Diocese - S. Antônio às l 0:OOh 
16 e 17/06 - Retjro para o Clero -
Casa de Oração - 09:00h. 
22 a 29/06 - Missões na Paróquia 
do Sagrado Coração de Jesus -
Caonze. 
24/06 - Reunião da Comissão de 
Pastoral - 09:00h., - CEPAL. 
29/06 - Celebração Diocesana - Dia 
do Papa - Catedral às 15:00h. 
29/06 - Dia de São Pedro. 

ALIMENTAÇÃO ESCOi.AR 
Houve toda a luta pela criação do Conselho Municipal de 
F.ducação eEnsinodeNova~ cano relatamo,"ffllartigos 
anteri<RS. Asociewdecivil cqanizada ft2o queeraneces.gmo, 
mas continua até hoje (10.04.97) a situação, pois o Prefeito, 
não nomeou os membros governamentais. 
Os Clubes de Mães agora participam dos trabalhos para 
organizar o Conselho Municipal de Alimentação Escolar. Já 
que essa alimentação favorece o estudo e o bem-estar dos 
educadores. Os Clubes de Mies resolveram CODCOITel' com 
algumas candidatas para cotnJQ' esse Conselho. Já foi criado 
o Fórum Popular e aprovado seu regimento interno. Será 
também um Conselho Paritário com seis membros não­
governamentais e seis governamentais. A documentação do 
Clube de Mies e suas candidatas já foi entregue à Comissão 
eleitoral. A eleição será no dia 19 de abril, no MAB. 

AVISO PARA TODOS OS CLUBES DE MÃES 
No dia 22 de maio ( quinta feira) haverá mais um dia de 
RETIRO DE CLUBES DE MÃES cem o tema BiBLIA 
E MULHER. Seri na Casa de Oração dai 9:00 à• 
16:30h. 
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OFM - Redator: Clodoaldo- Revisão: Irene Vogas - Ttragem: 4.500 Exemplares -Produção Gráfica: Cleiton Luiz- Tel.: 671-4480 .. 
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SAOJOSEOPERARIO o SANTO DO MES 
No dia 1 ° de maio, dia do 

trabalhador, a Igreja celebrou a festa de São 
José Operário, aquele Santo que não foi 
apenas o Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
perante a lei civil, mas que santificou de 
modo exemplar a vida familiar e trabalho 
humano. 

São dois assW1tos importantes na 
convivência hwnana. A família como célula da sociedade e como 
Igreja doméstica marcou, profundamente a cada um de nós, e 
qualquer crise do mundo tem sua ligação· à crise da familia. 

O trabalho, para nós cristãos, não significa um mal 
necessário ou um tempo a ser ocupado, nem apenas o meio para 
ganhar o pão de cada dia, mas sim uma participação na criação de 
Deus. 

O trabalho, nos realiza, aplicamos nossos talentos, 
seivindo aos innãos, ajudando no desenvolvimento da sociedade, 
aproveitamos o tempo e preparamos a vida definitiva junto a 
Deus. Até Jesus Cristo, querendo ser totalmente mn de nós, passou 
muitos anos de sua vida como simples operário. 

O que nos preocupa então, não é o trabalho em si, mas 
a dignidade do trabalhador a ser respeitada e as condições do 
trabalho. Perante Deus somos iguais~ não importa qual é o nosso 
cargo, mas sim como o exercemos. 

Que o trabalho seja bem feito, com responsabilidade e 
capacidade profissional, que haja condições dignas~ que o salário 
seja suficiente para a manutenção da familia, que diminua a imensa 
distância no nosso · Brasil, entre os poucos que ganham demais, 
que vivem r ·J supérfluo, e uma imensa multidão que vive na 
pobreza ou ne mi '>éria. 

Na Justa distribuição de renda somos um dos últimos 
países na es JÍa mundial. 

A l e ·Jª nunca cessou de lutar em favor dos operários 
e da justiça do Labalhado. As grandes Encíclicas Sociais dos 
últimos Papas "ã" um sinal disso: A "Rennn Novarum"de Leão 
XIII, tomou-:: - a 4'carta magna"da Doutrina Social da Igreja. 
"Quadragésimry A nno,,, de Pio XI, Mater et Magistra, de João 
XXII e as t ~P · grandes do atual Papa "Laborem Exercens", 
"Sollicitudo Rei Socialis" e "Centesimus Annus~', mostram não 
apenas a preoc. i. pa'ríão da Igreja, mas seriam, aplicadas os meios 
ideais para , .. , ,, ndo de trabalho justo, desenvolvido e fraterno. 

Que São José Operário, nos ajude a sermos bons 
trabalhadores e a melhorarmos as condições do mundo atual, 
sobretudo na nossa Baixada, marcada pelo suor, as lutas e as 
lágrimas de tantos irmãos trabalhadores. 

ATOS DO GOVERNO 
DIOCESANO 

NOMEAÇÃO: 
Em Reunião do Conselho Presbiteral do dia 08 de abril 
de 1997, no CEPAL, atendendo ao desafio da Campanha 
da Fraternidade com o tema: "Cristo Liberta de Todas as 
Pris6es", foi criada a Pastoral Carcerária. Por 
unanimidade foi eleito, Pe. Arnaldo Rossi, Pároco de 
S ta Rita de Cássia - Cnazeiro do Sul, coordenador 
UJCM~mo da l!'~ma. Seu npediente será noY' andar do 
~ 

SANTA RITA DE CÁSSIA 
"PADROEIRA DAS CAUSAS IMPOSSÍVEIS" 

No dia 22 do abril, çeJebramos 
Santa Rita de Cássia, conhecida 
popularmente como a "Santa das 
causas tmposslyeis ''. Nasàda no ano 
de 1381, na região da Úmbria, uma 
província italiana que deu muitos 
santos à Igreja como São Francisco e 
Santa Clara. 

Casou-se com Paulo Ferdinando, 
hometn de caráter violento e grosseiro. 
Esta união perdurou por 18 anos. 
Foram anos de muito sommento, mas 
também de esperança em ver seu 
marido transformado. A Graça de 
Deus, a mansid~o e paciência de 
Santa Rita, tocou o coração de Paulo, 
que converteu-se ao cristianismo, 
tornando-se um homem bom e 
carinhoso. 

Em pouco tempo, perdeu o marido 
brutalmente assassinado. A 
misericórdia de Santa Rita foi tão 
nobre, que perdoou os culpados pela 

morte de Paulo Ferdinand~ recebendo-os até em sua casa, para que não fossem 
presos. 

Santa Rita ~ dois filhos g&ncos, que morreram quando tinham 14 
anos apenas. Só Deus sabe o sofrimento vivenciado por esta mulher, que com 
paciência, fé e vigor, nunca deixou de acreditar em Deus e nas pessoas. Talve:z esta 
seja a causa que Santa Rita é invocada como a Padroeira das causas impo~. 

Viúva e sem filhos, Santa Rita não desanimo~ mas buscou concretizar 
um sonho que a acompanhava desde sua juventude: consagrar-se a Deus na Ordem 
das Agostinianas. Já no convento, viveu uma intensa vida espiritual, voltada a 
paixão de Cristo. Por iSS<\ · ela é representada com um crucifixo nas mãos. 

Faleceu em Cáuia, no dia 22 de maio de 1457, com 76 anos. 
Foi declarada Santa em 1900. 

Sua devoção é uma das mais populares no mundo inteiro, sendo a 
protetora absoluta das esposas e mies que sofrem pelos maus tratos dos esposos. 

Que Santa Rita de Cássia dename sua proteção sobre todas as familias, 
fortalecendo as mulheres vitimas da violência e do preconceito de seus maridos, 
despertando nos lares o rapcito, o amor, o diálogo e a compreensão mútua. 

NOTÍCIAS DA IGREJA 
SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS 

Todos os anos realiza~ no Brasil, cnn a festa da Ascensão do Senhor 

e o domingo de Pentecostes, a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos. 
Este ano será de 11 a 18 de maio. É uma oalSÍlo de fazer avançar o 

movimento ecumênico. O Conselho Nacional de Igreja Cristãs do Brasil (CONIC) 
publica t.extos com o tema escolhido para cada ano e os textos pa,a serem usados 
nos cultos durante a Semana. 

CF98. 
Dando oontinuidade aos temas anteriores • a Campanha da Fraternidade de 1998 
terá como questão central a EDUCAÇÃO. O tema ó: "Fraternidade e Eduçação" 
e o lema .. A scrvico da Vtda e da Esperança•·. 

CONFIRAAPROGRAMAÇÃO DA 
VISITA ·DO PAPA AO BRASIL 

De 02 a OS de outubro deste ano. o Papa Joio Paulo ll estará no Rio 
de Janeiro para o D Encontro Mundial com as familias. 

O Papa se encontrará com as familias no dia 04 à tarde, quando 
açontc,ccrá o encontro do tatrmunho o ~lo das fiunilias do mundo 
inteiro com Joio Paulo 11. No dia 05 pela manhl, o P pa presidirá a Missa pela 
familia: O enoootro do ia 04 será no estádio do Maraaml o a Missa no aterro do 
Flamengo, Rio de Janeiro. 
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REGIONAL II 

As Paróquias de: Lote XV ; Jardim Gláucia; Santa Maria; São Sebastião; N .Sr9 da 
Conceição; Prata; Cruzeiro do Sul; Heliópolis e Piam - Região ll da Diocese de 
Nova Iguaçu comemoram o l º de MAIO fazendo uma MANIFESTAÇÃO DE 
FÉ E DE LlIT A na Praça de Areia Branca - às 09:00h "Jesus Trabalhador Filho 
de Marta, Liberta de Todas as PrtslJes". 

COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOW 
(Sargento Roncalli) 

Estou de pleno acordo com as declarações do Gilson 
(Pastoral de Batismo - Posse). Além de fazermos vista grossa 
com algumas dificuldades de nossos irmãos, muitos também 
evitam um companheiro na hora do ABRAÇO DA PAZ! Nlo 
tem cabimento levarmos uma bolsa com mantimentos para a 
igreja, enquanto um vizinho do nosso lado passa fome! (Gilson) 

Aproveito a oportunidade e peço aos nossos irmãos, que 
escrevam e distribuam mais o CAMINHANDO, não é admissível 
que só algumas pessoas recebam o jornal. (Paulo) 

Muito bonita e principalmente o,ganiz.ada foi a Abertura 
da Campanha da Fratemidade'97. A concentração e apresentação 
das Comunidades aconteceu na Nossa Senhora de Guadalupe 
(Babi), de onde saímos em procissão, tendo a frente o Pe. Miguel, 
o Diácono Vito com seu violão, acompanhando a Penha que 
puxava os cantos. Fizemos algumas paradas para refletir o 
sofrimento do povo, tendo como animador o Joio "bolinha". 
Chegamos em São Miguel Arcanjo, no Barro Vermelho, onde 
houve o encerramento com uma Missa. Parabéns para a rapaziada 
que colaborou na segurança das pessoas. (Paulo) 

VIA SACRA (6ª Feira Santa) - Várias comunidades se 
reuniram em São Vicente, partindo em procissão em direção à 
Comunidade de Nossa Senhora de Fátima (Vila Pauline). Mais 
uma ve2 tendo a frente, o Pe. Miguel, Pe. André, Diácono Vito e 
seu violão e João "bolinha'' como animador. Valeu gente! 

OBS: Algum tempo, tenho notado uma pessoa que está sempr J do 
nosso lado, nos ajudando. Seu nome? Diácono Graciano! (ºaulo) 

Domingo de Páscoa, foi impressionante a Missa de Páscoa 
realizada às l O horas na Comunidade São Paulo Apóstolo 
(Roncalli). Animada pelo Diác. Vito e seu violão, juntamente 
com o novo Grupo Jovem que está surgindo na nossa Comunidade 
(promete). Havia mais ou menos 100 pessoas, o celebrante foi o 
Pe. André, até então desconhecido para algumas pessoas que só 
vêm à Missa uma vez ou outra~ o sermão foi muito comovente 

No dia 15104/97, fiz 25 ano3 de casado com dona Lenilda, 
desta união tem<n dois.filhos: Laélio e Fátima. Que Deus comerve 
todas as Familias! 

Santa Maria - Lote XV 
e Jardim Gláucia 

Os animadores de Crisma e Pastoral da juventude, se 
reuniram para um retino de espiritualidade, com a assessoria da irmã 
Malati. O tema foi : "A Espiritualidade do corpo". 

Foi um momento de entrosamento, formação e 
espiritualidade, oom o nosso corpo, nos preparando com intensidade, 
com o nosso coração, os nossos pés para a grande caminhada 
mi&siooária 

REGIONAL III 
A Pastoral da juventude da região III, tendo em vista 

projeto de Missão Jovem, realizou a primeira missa jovem 
praça de Japeri no dia 05 de abril às 2Qh. O objetivo foi atingir 
jovens ~ praças e ruas. Contamos com a presença dos jovens 
nossa região. A celebração foi presidida pelo Diác. Sebastião. 

Seguindo o exemplo de toda a Diocese, mobilizada nas 
Santas Missões Populares, procuramos ser missionários, in 
aonde estio os jovens, na praça no sábado à noite. O eotusi 
e os elogios foram muitos. 

Pretendemos realiz.ar outra, no dia 09/11, provavelm 
em Paracambi ( S. Pedro e S. Paulo). Foi uma das melhores 
experiências e estamos ansiosos pela próxima. 

Obrigado a todos que colaboraram. 

VIA SACRA NAS RUAS 
Pelo 3° ano consecutivo, realizou-se mais uma via-sacra 

nas ruas das comunidades da p8~ óquia i •fossa Sra. da Conceição 
Japeri. Envolvendo 6 comunidades, fomos cantando, rezando e 
refletinch nossa realidade religiosa e social durante a caminhada . 

Cada dia numa· comunidade, tornou-se uma experiência 
pastoral e missionária muito boa, dada a movimentação nas ruas 
que se faz por ocasião~ sua realização. Este ano teve início no dia 
20/03 na comunidade Sta. Edwirges e S. Francisco de Assis. 

REGIONAL VII 
Realizou-se nos dias 11, 12 e 13 de abril no Centro de 

Formação Interparoquial ( Vtla de Cava), o curso sobre Missão e 
Pós-Modernidade, onde os jovens assumiram compromissos 
concretos, para realizar em nossas Paróquias. 

E o jovem da Região VIl, fazendo-se missionário. 

NOITEDANCANTE 
Venha agitar o MABI 
Dia 24 de MAIO às 21: 00h 
Na Av. Ataide Pimenta de Morais, N8 37 Centro - Nova Iguaçu. 
( Em frente à NUopolitana) 
Ingressos à venda na sua comunidade ou Matriz 
lnformaçles: 768-2867; 7684602 ( Aos sábados) 
Organnçlo: NÚ~O CULTURAL PARóQUIADAPOSSE 

2° PÓS COMLA V 
Em três Rios, convocado pelo COMIRE, dia 8 de Junho. 

A nossa Equipe Diocesana se fará presente, ap esentando a 
proposta das Santas Missõm Populares. Horário das 09:00 às 
17 :00 horas. · .. 
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SANTAS ISSÕES 

Convocação X 
INICIANDO A NUCLEAÇÃO 

Irmãos e irmãs de fé, na caminhada, e na vida 
partilhada, paz e bem! 

No dia 27 de abril, nossas comunidades celebraram 
com entusiasmo, criatividade e fé o envio dos 
missionários. juntamente com as ~pelinhas de N. 
S. Aparecida aos núcleos de base~ Os missionários 
assumiram com renovado ardor, diante das 
comunidades, o compromisso de animarem os 
núcleos, incentivando a organização das pessoas 
que morram na mesma rua, do seu bairro a 
participarem dos encontros que serão realizados 
nas casas. Este é o desafio para o mês de maio, 
iniciarmos a nucleação. Por isso, convidamos a 
todos. os animadores, ministros,, catequistas,. 
coordenadores de pastorais, para este mutirão de 
oração e evangelização, onde cada um pode 
contribuir na realização dos encontros, cada dia 
numa casa diferente, seguindo o material indic;ado 
pela diocese. Pedimos a todas as pastorais a 
privilegiarem os encontros nas casas. 

Precisamos ter muita sensibilidade,. 
especialmente com as pessoas que irão participar 
pela primeira va, para que este seja um momento 
marcante e inesquecível. Estas experiên~ias 
costumam deixar saudades, quando feitas com 
santidade e fé. Ó objetivo é roçar o çoraçio das 
pessoas e apresentar um caminho que valorim a 
vivência da fé cristã, em Jesus Cristo. Uma atmçio 
especial, merecerão os doentes, idosos, as aianças 
e todos os que carecem de uma mio amiga. 
Acreditamos que o núcleo é o lugar, onde-é- possível 
viver a fé, valorizando a convivência e a vida das 
pessoas. 

Por esta razio, um dos objetivos das Santas 
Missões Populares, a ser alcançado até o ano 2000, 
é renovarmos a vida das comunidades, com a 
criação de pequenos núcleos eclesias de base. 

O núçleo oio irá tomar o lugar de outras pastorais, 
mas fortificar as pastorais da comunidade. A 
finalidade dos núcleos de base é evangelimr através 
da convivência entre as pessoas, valorizando os 
dons e valores de cada um, despertando novas 
lideranças,. para que a mensagem de Jesus chqpJe 
a todos. A dinâmica do núcleo olo será da exclusão, 
mas da inclusão, da abertura, do convite, da 
gratuidade e do ~ompromisso com a Igreja. 
Iniciando a nucleação, estamos iniciando o tempo 

forte de missão. Escolhemos para isto, o mas de 
maio, porque som.os devotos de Nossa Sen~ora. 
Maria, mie de Jesus, mie da Igreja e intcn:es.,ora 
das Santas Missões Populares, nos ensino sempre 
a fazer o que seu filho nos disser. 

lt TODAS AS IIÃES. BOSBOS PldlABUSt 

Frei Vitalino Plala ,OFM 
Coordenador• Pa.Ttoral 

"As Capelinhas, trio mexer eom a reU&101ldade popular, para nos conduzir 
a Jesus Cristo, e ao Reino que ele velo anunciar: Reino da Verdade e da 
Vida; da Santidade e ela Graça; da Justiça, do Amor e da P•" (Frei Pü,ü,). 

Ave. Maria , grávida das aspirações de 
nossos pobres, ~ 
O Senhor é convosco, 
Bendita sois vós entre os oprimidos 
Benditos são os frutos de libertação do i 
vosso ventre. 
Santa Maria, mãe latino-americana, 
Rogai por nós para que confiemos ~o 
Espírito de Deus, 
A.gora que o· vosso povo assume a luta 
pela Justiça. 
E na hora de realizá-la em liberdade, 
Para um tempo de paz, 
Amém. 

Frei Betto 
. -"" .. , ... ,,. -. ----



PARÓQUIAS ABENÇOAM AS CAPELINHAS E ENVIAM . , , 
OS MISSIONARIOS AOS NUCLEOS 
REGIÃOI 

CATEDRAL: 

Catedral envia 70 Capelinha, ao, núeleo1 

Na Catedral, Dom Wcrncr, presidiu a missa, concelebrada pol~ 
Padres, Agostinho, Renato e Geraldo, que abe119oaram as 70 eapelinhas e as 
entregaram aos missionários, sendo que uma ficou na Catedral. Cada missionário 
recebeu um crachá, um livro das missões e a capelinha do sou núcleo. 

REGIÃOII 

Par6qula Cruzeiro do Sul, envia Mbsloaárlos aa 
comunidade Nosaa Senlaora Aparecida 

A Paróquia Cnmriro do Sul, celebrou o envio dos animadores missionários, 
na comunidade N. S. Aparecida. As l O comunidades -estavam 1cpcscntadas 
com 30 capelinhas. A cclcbraçlo foi muito animada e participada. 
Durante a celcbraçlo tJâl peasols do núcleo, o eoordeoador, o vice e sccrdúio, 
n=bel'un du mlos do Pc. Arnaldo a Cruz de Cristo. 
Além da cruz, das talhas e capelinhas, outros simbolos rqnescntaram as 
Santas Missftca Populares. 
A TERRA: Rqnsentou a misslo que acontece e deve ser ,alinda aqui na 
terra em llintooia com nossa realidade 
A SEMENTE: A palavra de Dcua é como uma semente que deve ser semeada 
no chio. Os miasionários do acmear e cultivá,.Ja. 
Como mensagem final, Pc. ·Arnaldo acolheu a ara na sua mio, uma pcaoa 
plantou e outra rqou a semente, simbolizando o trabalho misaionmo. A 
~, que é a pela\'la de Deus, deve acr semeada a outros. 

PARÓQUIA SANTA MARIA: 
CELEBRAÇÃO DE ABERTURA 
ENCORAJA MISSIONÁRIOS. 

Paróquia Santa Maria, Belfonl Roso, envia 
60 Ml11lonárlo1 

A Celebração de abertura em Santa Maria, foi um momento marcante, que 
entusiasmou o tmbalho missionário na paróquia. No ato penitencial foi lembrado 
o que pode atrapalhar as Santas Missões ( novela, comodismo, alienação). No 
ofertório alguns simbolos lembraram o significado das Santas Missões 
P~;apelinhas, as talhas, o Rosário. os subsídios e o projeto da Pastoral 
da Juventude. 
No final da celobraçlo, 60 missionários. recebenm o envio para scnin:m seus · 
núçloos, nas diversas comunidades. No envio, os missionários receberam uma 
peq11ena ~ com. 6gua ~ para a bençlo das alS&S. 

Durante a bom~ Pe. Miguel ressaltou que " Pra:ulllllOS ter t:Ollfüu,p,, 
pacilacill e penneruç11. Yaao.s se11teu o a•or, 11 lllâeric6r4ia 
4e DtnU jllldo u Povo". 

PÁRÕQUIAN. S.APARECDIA 
JARDIM GLÁUCIA 

Padre Genldo e Frei Plala, 
abençoam u Capllnha1 

Na missa paroquial do envio das capelinhas e dos missionári~ Frei 
Piai&. abençoou as capelinhas, a égua, o Pároco, os missionários e 
todo o Povo de Deus, para o compn•nisso de inicianm neste m!s ckt 
maio a nucleaçlo. 



A Paróquia N. s .. da Concei~io de Japori, numa ccJebração simples, mas O ponto alto da celebraçlo, foi o momento da benção e entrega das capelinhas 
comovente, fez o enVIO das capelinhas e dos missionários. A garra dos 2 núcleos e talhas aos coordenadores dos nócleos. O trabalho está fermentando na massa, 
existentes foi impressionante. AB capelinhas, foram as mesmas usadas há 2S pois todas as comunidades estavam representadas com seus núcleos e cada 
anos. quando Frei Maurício com~u o trabalho de evangeliz.açio om Japori. missionário saiu confiante, levando a imagem da Mie Aparecida, que estará 

REGIÃO IV 
PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO 

Par6qula Sio Sebastllo celebrando a 
abertura em campo aberto 

A Paróquia de São Seba~o, celebrou o envio dos missionários em 
campo aberto. Foi uma celebração participada e alegre. O momento 
marcante, foi quando cada núcleo entrou oom um balde de água para 
encher a talha grande, seguida da bênção da água. No final, encheu­
se as talhas pequenas dos 11 núcleos fazendo o envio das capelinhas 
e dos animadores. 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA 
APARECIDA 

Frei Plala abençoa 70 Capellahu na Missa 

Com uma celebração alegre e participati~ presidida pelo pároco~ Frei 
Vitalino ofin, a Paróquia N.S. Aparecida, festejou o envio dos missionários 

núcleos, meD9()8Ddo e entregando 70 capelinhas e talhas, com,spondentes 
ao númem de quadras e núcleos. . 

A procissão saiu da Praça Roldio Gonçalves rumo à Jsreja Matriz. Cada 
COl!lunidadc fez-se rcprcscntar com a imagem de ICU padroeiro, além de faixas 
ecartucs. 

Na homilia, Frei Piaia entusiasmou-se e fez uma lipçlo do tema das 
leituras com as Missões, chamando a todos para o compromisso de ~estar 
lisado ao tronco, à Videira que é Cristo, através do trabalho das "Santas 

vi~ u familias neste mês de maio. "Fazei tudo o que ele l10.f di.uer" , 
foi a mensagem final, onde cada comunidade, após n,ceber o material das 
missões, n,cebeu a bmçlo e partiu em missão. 

Padre Cape e Frei Piala aben~oam •• 
Capelinha• e 01 Ml11lonirio1 

PARÓQUIA SANTÍSSIMA TRINDADE 
A Paróquia Saotimma Trindade, celebrou o envio na missa celebrada 
por Pe. Cáupe. O coordenador diocesano de Pastoral, Frei Piaia, se 
fez pJeSeDte na bên910 das capelinhas e dos missionários e lembrou: 
" toda a diocese, no dia de hoje, está &7.cndo o mvio, nmn sinal da 
comunhão eclesial . 

PARÓQUIA . 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

Encenaç6o das Bodas de caná no envio das 
. capelinhas aos núcleos. 



PAROQUIAS ABENÇOAM AS CAPELINHAS E ENVIAM 
OS MIS.SIONÁRIOS AOS NÚCLEOS 

A região 7, também enviou os seus missionários para o inicio das 
Santas Missões Populares, com as capelinhas para os encontros 
durante o mês de maio. 
Todas as paróquias da Região 7: Tmgut, Vila de Cava, Santa Rita, 
Posse, Parque Flora, fizeram su envio. 
Pe. Alfredo destacou: "Caros missionários, vamos ammciar a "Boa 
Noticia,, de Jesus Cristo em todos os núcleos,,. 

Mlpel Couto celebrando o envio doa M111loaárioa 

''CAMINHANDO'' PELA DIOCESE 
Neste dia 27 de abril, dia diocesano de lançamento de envio das 
capelinbase e missionários, Clodoaldo, redator do "Caminhando", 
esteve presente em várias Paróquias para registrar momentos 
bonitos das celebrações de envio. Além do trabalho de reportagem, 
sentiu-se feliz por participar desta caminhada, além de conhecer a 
diocese. 

Clodoaldo e_ Frei Xastm, - P•n•uia Sio 
· Seba1t1Ao em entrevista 

ASPARÓQUIASQUENÃOMANDARAM 
NOTÍCIASDOENV/O DASCAPEUNHASE 
MISSIONÁRIOS, EASQUEAINDAIRÃO 

FAYEROENVIO,PODEMENVIARAS 
NOTlCIASEFO1DSPARAPRóXIMAEDIÇ4O 

IXJCAM/NHANDO. 
-,.,.,. ... .,. - -- - .,,,. N 

PROJETO DAS SANTAS 
MISSÕES POPULARES P.J. 

N.S FÁTIMA- SANTA MARIA 

A Pasloral da JDWDtude da Paroquia N. S. ~ F~ Santa Maria. 
reunida na sua última coordeaaçlo paroquial, aprovou o Projeto Misaioúrio 
pua a juventude da nossa Paróquia. Apreaentamos o c:aminbo quo sorá feito 
com a juwntude, num amplo trabelbo de Evàllplizaçlo. 

Mf.s DE ABRIL: Cada srupo providenciará uma 1B1ba pequena, onde recebcQ 
água bema. Propomos como cor para os núclc,os da juvoa~ o vermelho, 
simbolizando o foto, que será o pmdo simboJo da mmirbeda dos jovens em 
agosto, que tem como lema: .. O Espírito Mmioo6rio que anle no coraclo 41 
iuyoptude" t 

Mts DE MAIO: Durante o tempo forte de misslo, os jovens irão realizar OI 

encontros dos grupos nas casas dos jovens que não participam, por isto 6 
importante descobrir os jovems com ar~ ( caberá. ao animador teali:zar 
esta tarefa). 

Cada jovem rocoborá dez panfletos pequenos que doverlo ser 
cotn,gues a dez jovems que nlo panic:ipam. No paoffetn. na sua parte da hnte, 
terá a data do cacontrlo dos~ jt•ntarnen1e com o súnbolo da pastoral e no 
"\'el'IO será uma oraçlo, convidando o jovem a f.a7.6.la durante o mis de maio. 

AWm dis.,o, os jowns dcmdo trazer o nome o endereço dos jovens 
os quais eles distnüufram os ~ para que a coonlonaçlo envie uma c:arta do 
cstúnulo para pal1ic:iper dos grupos e do grande cacontrlo da juwntudc, CXJlllO 

o~eo1o do tempo missionário paroquial. 

A ~ do grupo. proçurari saber se cxis1e algum jovem 
doente no bairro. ou gom di&Guldadc, que IIICRÇ8 uma wli1a especial, para isto 
entrará cm contato com os membros da ÇQIDunidadc cristl. 

Na última mmilo de maio, dividirá os jovens em grupos de tms ou 
quabo pua a diwlpçlo do eocoabio nas escola. kmmdo cal1azes para seraa 
colocados. Eis as principais escolas para a missão: Cc>Mgio Estadual Santa 
Am61ia, Col. &tadual Slo Bernadrdo, Col. Ricbardoson, Col.. Estadual Otavio 
Pinbeiro, Escola tcocote Mamt, CoL Unida e Col União. 

Mt§ DE JUNHO: No dia 07 de junho a partir das 19:00 horas, acomecm a 
Romaria de Ewoptitaçlo juvenil em dois pontos ema~gicos: Praça de Slo 
Vicente e no Poslo do p,olina de Santa AmBia. 

Na WMM do dia 08 at6 14 ele junho, 0001re1á • penfletascm 1111 

salas do aulas: cada tltsjovms irlo nas escolas coa"Vidar os jovems para o encoatrlO 
que tem como tema: JUVENTUDE, DROOAS E PRISÕES. 

Dia IS de JUNHO: GRANDE ENCONTRÃO A .JUVENnJDE aa 
quadra de San1a Maria. iniciando is 09:00h o coacluindo às 15: 00b com mn sboW 
musical Será o puao para a grande cemiobeda Mission6ria oo dia 03 de ..,.,_ 

Mf.s DE JULHO: Em julho os jowns receborlo mais dez pudlelos poquCIDOI 
que clcrverlo ser eotrepo .aos mesmos jowaa da primeira vez, coarn· mlCilO-OI 
pua a paacle cenrinhecte miaioaama ela juwatudo DO dia 03 de agosto. 

Mts DE AGOSTOõ Presença na caminhada Missionária da juventude CID 
BeUiml Roxo. 

Juventude: Bs o nosso desafio! sabemos que 
existem muitos campos, mas poucos 
trabalhadotes, vamos ao trabalho! Deus conta 
c:onosoo! 



CEB's: NISSIS Cl1Dllld1des IICIID 11, danu d 
,. E1c1•1111er-Ecl1si1I dlS CEB's. 

Na nossa última reflexão, conversávamos um pouco sobre a missão 

e o rosto das CEB • s. V unos que a realidade cm que vivemos e a leitura da Palavra 
de Deus, convocam as CEB' s a assumirem oomo Igreja, a Missão Libertadora. 
Neste mês, queremos partilhar com todas as Comunidades um pouc;o da 
articulação que está sendo feita pelas Comissões organizadoras em vista do 9° 
Encontro Inter-Eclesial, o 9° V agio de um ~ que no ano de l 99~ partiu 
lá de Santa Maria, cidade Gaúcha onde foi celebrado o 8º Encontro com a 
participação de mais de 2000 pessoas de todo Brasil e de outros paises Latinos 
Americanos e Caribenhos. 

A preparação para essa gram~e "festa do pequeno", têm vindo de 
longe. Teve inicio com o encerramento do Encontro de Santa Maria. Celebrações, 
Seminários e Assembléias tem sido feitas nos mais diferentes uiveis - Paroquial, 
Diocesano e Regional - em preparação a esse grande evento. 

Com o lema: "CEB's VIDA E ESPERANÇA NAS MASSAS", as 
Comunidades querem refletir e partilhar sobre a vida e a esperança que delas 
nascem no meio dessa grande Massa sofrida e marginali7.ada, que é o conjunto 
da população. 

EIXOS 00 ENCONTRO: vários subtemas irão ocupar as atenções 
dos delegados das CEB's em São Luiz durante todo Encontro, servindo também 
de puno de fundo para as Celebrações. São eles: Catolicismo de Massas, Cultura 
Indígena, Religiões Afro-brasileiras, Pentecostalismo, Movimentos Populares 
- Excluídos e Cultura de Massa. Esses assuntos são amplamente abordados no 
texto-base, escrito a várias mãos por assessores que acompanham a caminhada 
das CEB 's no pais como: Carlos Mesters, Heitor Frisotti, Jung Mo SUD& Clodovis 
Boff e outros. 

Cerca de 3 mil pessoas estio sendo esperadas cm São Luiz entre 
delegados das CEB's, evangélicos, bispos, religiosos(as), convidados e 
assessores. Nosso Estado do Rio de Janeiro, chamado Leste l da CNBB, 
participa com uma delegação de 90 pessoas de 5 Dioceses, dentre as 10 
existentes no Estado. Sendo assim, nossa Diocese de Nova Iguaçu., assim como 
as Dioceses de Barra do Pirai. Volta Redonda, ltaguai, Valença e Duque de 

Na Quinta Feira Santa, no dia 20 de março, 
às 10:00h, na Catedral de Nova Iguaçu, com a 
presença do Bispo ·Dom Wemer, dos Padres, 
Diáconos, Religiosos e ·Religiosas e o Povo de Deus, 
foi celebrada a missa dos Santos Óleos (Crisma). 

Dom Werner abençoou o 
Óleo dos Catecúmenos , dos 

Enfermos e dos Crisma. 

Caxias /São Joio de Meriti, estará presente ç0m 18 representantes. Esses 
mesmos estarão oos dias 23, 24 e 25 de Maio na Diocese de Valença, ~do 
o Mini Inter-Eclesial das CEB's do RJ (noninho). Seria de muito valor que todas 
as Comunidades, no dia 25 de maio, tivessem suas orações voltadas a esse 
Encontro, çOJDO sinal de çomunhão o alegria, já que neue mesmo dia, toda 
Igreja bteja a Santfssima Trindade e o dias das Comunidades Eclesiais de 
Base pois ambas comemora9ões estio intimamente ligadas: a Santíssima 
Trindade é a melhor Comunidade. 

V AMOS JUNTOS CONSTRUIR O NONO ENCONTRO 

Lembramos a todas as Comunidades que como é de costume na Festa d 
Santíssima Trindade, as coletas feitas nesse dia, sejam feitas em favor do º 
Encontro. Sendo assim, será uma oportunidade de toda Diocese se sentir co­
rcsponsável. Certos da solidariedade do todos leigos e padres, esperamos a oferta 
de cada çomunidade, que oom certeza, independente de valor. representa um 

sinal de partilha e amor para com as CEB' s. 

Arthur Torres Neto Secretário das CEB' 

Os Padres renovaram suas Promessas Sacerdotais, 
.diante do Bispo e das comunidades presentes. 

Os representantes de todas as Paróquias, às 15:00h, 
numa celebração simples e bonita, receberam os 
Santos Óleos, levando-os às suas comunidades. A 
cada ano, esta celebração, da entrega d s Santo 
Óleos, vêm ganhando força, pois é feita com zelo e 

ão. 

4e ea&Np- 4•• 8aatoe- -óleea- ~ • • · · · -· · 



CONSELHO REGIONAL DE LEIGOS ·DO LESTE 1 
REALIZAM ASSEMBLÉIA EM NOVA IGUAÇU 

Nos dias 14 a 16 do mas de IIW'90, realizou-se no CENFOR as• Asaembl6ia 
geraJ do Conselho Regional de Leigos do Leste 1. 

libertador da pessoa, cm toda sua humanidade, sobretudo daquelas mais 
de•favoráveis e segregadas pela sociedade, como slo os oncarcerados. 
Roconbecondo a oxilthcia de avanço• nos diverso, campo, a partir do 
trabalho da igreja e do tantoa homens de boa vontade, numa rica expoaiçio 
em plenário, os grupo• concluíram que também 1io muitos 01 entraves e 
imemo1 os deaafioa encontradol pelo leigo para a plena vivência deua miltica 
no cotidiano, apontando como primeiros obstáculos a serem vencidos os 
individualismo, o isolacionismo, e principalmente a dicotomia entre fé e vida 
cristls. 

Lá estiveram mais de seuenta leigos e leiga católicos ele sete das clez Diocese 
do nosso regional, grupo este constituído das lideranças doa Conselho• 
Diocesanos de Leigos (CDLs) de cinco Dioceses do Estado do Rio de Janeiro, 
de diversos Movimentos Leigos, Entidade de Serviços, pastorais e CEBs. 
Como acontece a cada ano, essa assembléia foi uma oportunidade riqufasima 
para os leigos e leigas aprofundarem a fé: avaliarem e celebrarem a caminhada: 
refletirem e se posicionarem como cristãos, diante das quest6es sociais 
geradoras de injustiçu, de5igualdades, que ferem a dignidade humana; 
partilharem vitórias e fr!lCusos; aprofundarem os aspectos ela vocação e missão 
do leigo na igreja e no mundo, em comunbio com toda a Igreja. Praente em 

Durante a a11embléia se alternou também momentos de alegre convivência, 
partilha e confraternizaçlo, com outro, de reflexões e debates em torno de 
quelt&a conjunturai1 da 1ociodade e do governo, durante 01 quais a plenária 

diversos momentos. Dom 
W emer, além de acolher os 
participantes na abertura e, ao 
término, celebrar os 
compromissos de envio, 
oficializou a celebração 
Eucarística, ponto alto da 
assembléia que teve como 
tema de estudo e 
aprofundamento .. A 
Espiritualidade do Leigo rumo ao 
Novo Milênio". 
À luz de tais reflexões e tendo a 
motivação da Campanha da 
Fratemidade/97 como pano de 
fundo, os momentos de 
celebrações tanto quanto as 
conclusões e propostas dos 
cinco grupos de trabalhos que se 
seguiram às reflexões (mundos 

Participantes da 8ª A11embléia Regional de Leigos 

aprovou, entre outros, o 
encaminhamento, às instâncias 
competentes, de moções de 
indignação e de repúdio aos atos 
dos poderes públicos sobre a falta 
de professores nas escolas 
públicu de 1 ° e 2° graua, o que fere 
01 direitos das crianças e dos 
adolescentes garantidos na 
constituição: sobre a supreasão 
de recursos, por parte do Estado, 
para manter os prof essorcs do 
ensino religioso nas escolas 
públicaa, em outro ato de 
inconstitucionalidade; aobre a 
eclo1io do novo escindalo 
econômico, objeto de C.P.I. • 
chamado "escândalo dos 
precatórios": títulos públicos 
negociados ilicitamente, 

da família, trabalho, igreja, política e justiça e ética) evidenciaram a prem!ncia 
de uma profunda conversão pessoal e da coletividade, em direção ao resgate 

autorizados pelo Senado e com a participação direta de secretários de finanças 
das administraç6es d~ alguns Estados e municfpiot. 

COMISSÃO 
DIOCESANA 

, 
DA FAMILIA 

E A FAMÍLIA .... ? 
Com o objetivo de implantar 

em nossa Diocese a pastoral Familiar) a 
Comissão Diocesana da Familia refletiu 
no mês de abril sobre a situação da 
Pastoral Pós-Matrimonial, de acordo 
com o estudo do documento 65 da 
CNBB que orienta sobre a Pastoral 
Familiar no Brasil. 

Os pontos observados foram 
os seguintes: Recém-asados. Casais com 
filhos batizados. Casais com filhos em 
fase de preparação para primera 
Eucaristia e Crisma. Casais com filhos 
na idade escolar. Outros casais e famílias 

Esperamos que as paróquias, 
aproveitando a visita do Papa ao Brasil, 
reflitam sobre este assunto. 

Di4c. Seba.rtiao Cosme. 
O que será E.N.S? 
Telefone para r._~~-~ -~673030. 

COWIUNICA.DOS 

EoUIPE DA 1:scou 01: Ft coMUNicA: 
A 11• escola de fé, funciona em Queimados, e terá seu término, dia 14 de maio de 97. 
A 19• escola de fé, funciona em Japeri, atlngln•• a repio Ill. 
A 20• escola de fé, halcloa 01 encontro• no Centro de Formação àa quintas-feiras, du 
14 às 17h. 
A 21• escola de fé, eati proanmada para Cabaça. e atingirá a naiio VL A prevlsio é 
lnlelar dia 2 de apito de 97. 

Agradecemo• a todos qae ao lon10 deaaes anos, vêm valorizando nosso 
trabalho. Continaame, contando com vocês. 

CASA DE ORAÇÃO: RETIROS 
1 O de maio - Retiro para Animadores{as) do Circulo Bíblico. - Inicio às 08:00h , faça a sua 
lnserlçio pelo telefone 7670722. 
06 - 08 de junho - Retiro: Pai Nosso para Jovens a partir de 16 aw. Retiro de Silêncio para 
escutar Deu1: tempo, de Oraçio pe11oal com a Palavra de Deu. Venha participar! 
Informe-se pelo telefene 767-0722. 

CONFIRA O NOME DOS DEPUTADOS DO RIO DEJANBRO, QUE VOTARAM A FAVOR 
DO AUMENTO DE SEUS SALÁRIOS, NO VALOR ATé RS 21.8 ML 

Akionc Albaydc ( PPD) Alexandre cios Santos (PSDD) Candinbo Mattm (PSDD) Eurico Miranda ( PPD) 

Fernando Gonçalves PTB) Flávio palmicr da Veiga (PSDD) Franâsco Silw (PPD) Joio Mendes (PPD) 

Lima Neto (PFL) Monira Fnmoo (PMDB) Paulo Feijó (PSDB) Roberto Campos (PPB) 

Roberto Jcffason (PTB) Robson Romero (PSDB) Rubem Medina (PFL) Simlo Scain (PSDB) 

Vmi:ssa,Fctipe (PSDB)FMIC FoDu, tl6 S&I Plllllo,ll/DJ/f1. AJaá bOII ,- do do/oi alll'lrwa.,:r& 
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NASCE A PASTORAL 
CARCERÁRIA 

FRUTO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE - 97 
Nasce na Diocese de Nova 

Iguaçu, como fruto da CF-97, a Pastoral 
Carceraria, como um esforço pelos 
resultados das pastorais. 

Sabemos que não se mede a 
eficácia de um trabalho pelos resultados 
imediatos, nem pelos dados quaJ}titativos. 

É a semente lançada que 
pacientemente vai germinando, crescendo 
e produzindo frutos. É o que acontece com 
muitas pastorais, sobretudo as mais 
complexas, como a dos encarcerados. 

É partindo desta reflexão que se 
começa a trabalhar, tentando organimr esta 
nova pastoral para a nossa Diocese. 

A Campanha da Fraternidade nos 

estimula a fazer algo de novo e importante 
em prol dos irmãos encarcerados e suas 
familias. 

Nós não temos Casa de Detenção, 
temos Delegacias. Sabemos dos grandes 
problemas que se vivem lá dentro. 

A quem se dirige a Pastoral 
Carcerária? Ela se dirige a todos os presos e 
presas, não somente aos cristãos católicos, 
mas a todos. E ainda aos funcionários, agentes 
prisionais, familias dos presos (as) e também. 
às vitimas da violência. 

Nós iremos trabalhar com ajuda 
de toda Diocese, de todas as Paróquias 
interessadas por esta nova pastoral. 

O primeiro passo para organizar a 

Pastoral Carcerária é formar um grupo com 
pessoas, homens e mulheres, dispostos a 
assumir com seriedade este trabalho, visitar 
o delegado responsável pela delegacia 
escolhida com uma carta fornecida pela 
Pastoral Diocesana e assim começar o 
trabalho. 

Sabemos que a melhor 
metodologia é a de Cristo: sempre pronto a 
amar, perdoar, ser solidário e companheiro. 

Estaremos esperando por você 
no 3° andar do CEPAL, nas segllDdas e quarta 
Sª feiras do mês, de 14:30 às 17:00 horas. 

Até lá, 
Pe. Arnaldo Rossi Pároco de Santa Rita 

de Cássia - Cruzeiro do Sul 

NUCLEO DE JARDIM GLÁUCIA CELEBRA TRÊS ANOS DE CAMINHADA 

, 

Lendo o Jornal Caminhando do mês de março, sobre Animadores de Núcleos Eclesiais de Base, me animei a escrever, para colocar um pouco a 
experiência que estamos tendo. 

Há três anos, no dia 29 de jµnho de 1994, iniciou o nosso Núcleo, com o apoio dos padres Geraldo Magalhães e Bruno• Lote XV. O Núcleo foi 
batizado com o nome de ÁGUA-VIVA e está localizado na Rua Redentor- bairro Bom Pastor. Os encontros aconk:cem toda 4ª feira àslS h. 

Para nós, o Núcleo é uma espécie de fonte, onde rios animamos e renovamos nossa fé. Pessoalmente, o N6clco foi a melhor coisa q aconteceu na 
minha vida nesses tr& últimos anos. Lá encontrei ama.ade, incentivo, coragem, para enfientar e resolver conflitos comunitários. Se nlo esti~ se dentro do 
Núcleo, talvez já não participasse da Comunidade. Queremos colocar cm prática o que a Vugem Maria nos pede: "FAZEI TUDO O Ql ... ELE VOS 
DISSER,,. ( Jo 2,5) Queremos ser um tijolo na construção do Reino de Deus, aqui na nossa Baixada, onde a cruz do povo está muito pesada, cc a violência 
e mortes crescentes. . 

Com a Luz da Fé, buscamos forças no Senhor Jesus Cristo, Rochedo e Fortaleza, para viver o evangelho na prática. É no Núcleo que os ajudamos 
a vencer o medo, e ir ao encontro do Povo. 

Desej_amos a todo o Povo de Deus, uma Feliz e Santa Missão. Que a Graça e a Paz, o Amor e o Ardor Missionário do Cristo Jesus, 'Stejam sobre 
a nossa Diocese, sobre nosso Bispo D.Wemcr. Que os Núcleos Eclesiais de Base, tomem-se presença viva na nossa Diocese. E que a Luz do Ressi ~tado brilhe 
sobre todos. Ao Frei Paia, um grande abraço e que a Luz do Cristo, ilumine sempre sua vida e seu uabalho pastoral. 
-_ Em nome do Núcleo ÁGUA-VIVA, abraços fraternos. (Maria das Graças Mendes Ferreua -Paróquia N. S. Aparecida, Jardim Gláucic Região Il.) 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - CURSO DE FORMAÇÃO SOCIAL - CALENDÁRIO DE 1997 
1° BlMESTRE· 
MESES NOSSO LAR CATEDRAL CENTRO DE FORMAÇÃO 

FEVEREIRO 14-15e 16 21-22 e 23 28/02; O 1 e 02/03 ' 

MARCO 08I03 (SEMJNARlO) 08l03 (SEMJNARlO) 08I03 (SEMJNARlO) 
21-22 e 23 28I02~ OI e 02~3 

ABRIL 25-26e27 04-05e06 li -12 e 13 

MAIO 16-17e 18 02-03 c04 09- lOe 11 
23-24e2S 30 e 3 l~S e 01'°6 

• 
JUNHO 07 (SEMINAR.1O) 07 (SEMINARIO) 07 lSEMINAR.1O) 

JUUIO 18-19e20 2S-26e27 11- 12 e 13 

AGOSTO 1S -16 e 17 22-23 c24 01-02 e03 

SETEMBRO 19-20e21 12-13 e 14 26-27e28 

OUl1JBRO 17-18c19 24-2Se26 

NOVEMBRO 07-08009 
22(S'"" 'Y""O) 22 ·-~o) 22 ----•.l.l)fQ) 

DF.ZEMBRO 

. 
l,. . . ~ 
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•»AJUVBNTU•»~ 
JUVENTUDE SE ORGANIZA E PREPARA PARA A 

GRANDE C A MISSIONÁRIA. 
Reunidos nos dias 04, 05 e 06 de abril, os jovens traçaram o 
primeiro esboço da sua presença e participação Missionária. 
Desde já queremos envolver todos os jovens neste trabalho. 
Queremos apresentar à Juventude o rosto jovem de Jemis. A 
Caminhada será o nosso grande marco, acontecerá no dia 03 de 
Agosto de 1997, mas já estamos na Pré-caminhada. Eis o caminho 
que faremos até o grande dia: 

Cruzeiro do Sul, Largo da Piam); 
- Fixar cartues em todas as comunidades 

dQ Regional e também em pontos estratégicos, como meio de 
divulgação; 

- Pintura dos mllfOs por onde passará a 
caminhada missionária; · 

ABRIL: - Montagem da Equipe Missionárta (Pastoral da 
Juventude, Crisma, Catequese Jovem, Perseverança, Juvenil e 
outros Movimentos que trabalham com Jovens) 

- Divulgação nas rádios comunitárias e se 
possível na Radio Catedral. 
AGOSTO: DIA 02 - Grande chamada com carro de som pelas 
ruas e panfletagem nos centros comerciais; 

MAIO: - Lançamento da divulgação: Adesivos com o lema e o 
Símbolo, bótons, camisas, confecção de carta7.es e prospectos; 

- Envolvimento das comunidades por onde passará a 
caminhada: Santa Amélia, Nova P~ Piam, Heliópolis. 
JUNHO: - Subsídios e reflexão nos grupos: Dois encontros em 
tomo da temática da missão; 

DIA 03 - Grande Caminhada, Início às 14:30h em 
Santa Amélia, terminando com um Show na Quadra de 
Heliópolis. 

O símbolo escolhido foi o Fogo, e o Lema: "O &pírito 
Missionário que arde no coração da Juventude". 

:. Incentivar jovens que vão ~penas às 
celebrações para a reflexão do Tema; 

Sabemos que o pano de fundo será a Santa Missão 
Popular, e o Lema Bíblico: "Fazei Tudo o que Ele vos disser". 

Re7.Clll Pela Gente! -A Juventude dos demais regionais 
está convidada! Mostremos juntos que"' A Vida floresce quando 
a Liberdade Acontece." 

JULHO: - Divulgação em Massa: Faixa em todo o regional, 
panfletagem nos principais centros da região (Heliópolis, Lote 
XV, Santa Amélia, Bom Pastor, Centro de Belford Roxo, Eq,,ipe de preptzraçü - Chú,dio 

Nada como abrir nossa coluna com os 
sorrisos tríplices da nossa Luzia do CEPAL, 
dos nossos seminaristas Renato Gentil e 
Edilson de Valênça. Luzia ri para toda a 
cidade se escancarar, Gentil rola no chão 
de tanta contemplação e Edilson desce 
volumosamente seus peitos de humor. 
Brava gente saudavél! 

Luzia sorridente, dias atrás trazendo uma 
jarra de coca-cola, vinha dançando e 
cantando tanto, que em dado momento a 
garrafa disparou de suas mãos e conseguindo 
agarrá-la disse: "Viram? Eu a segurei no 

·tchan". Ela não está mais craque do que a 
1Carla Perez? 

E os famosos camisões do Diácono 
Bartolomeu? Deslumbrantes e Bufantes. 
Lançando moda solta para os néo-diáconos 
aplaudirem. 

Filomena Catedral não gostou muito da 
apresentação do relatório do Curso de 
Formação da Diocese na última reunião do 
Regional 1. Teria sido o tempo dado aos 
aventais e ofertório da região para a festa do 
Seminário que a deixou surpresa? 

Maliciosos os últimos editoriais do m com 
respeito às análises criticas e oportunas dos 
nossos Bispos (CNBB}~ ao atual governo e 
seus desgovernos. Desde quando, os nossos 
Bispos nlo tem o direito de manifestar seus 
pensamentos e cidadanias? E que democracia 
é esu que vivemos JB? 

Nem sempre a luz consegue estar tão presente 
como deve. Trevas! Hajam trevas em nossos 
dias! O crime hediondo dos quatro 
"'adolescentes assassinos" que liquidaram. com 

o indío Galdino, os recentes episódios 
policiais em Diadema SP e cidade de Dew 
RJ, e os muitos incidentes que nem sempre 
temos noticias? O que anda pelas cabeças 
sem nada para diz.er? 

A luz nos vem pelos componentes do MST, 
que como poucos souberam dar um banho 
de cidadania, competência, patriotismo e 
democracia civilizatória. 

Nélida Pinõn preparando a grande festa do 
centenário da Academia Brasileira de Letras. 
Grande mulher e grande passo dá o Brasil 
com lDD8 mulher tio ~ dirigindo a nossa 
Academia. 

"Cademos 2~da 1VE. Todas as noites às 
21 :30b. Um programa que dá gosto a gente 
ver. Liguem , comprovem e aprovem._ É 
bom demais. 

Ponto Final: "Amo a Vida porque acredito 
no ser humano regido magistralmente por 
Deus, o grande Senhor". Nélida Penõn. 




